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RESUMO 

 

OLIVEIRA, VILDE RODRIGUES de. Curva de desidratação da fitomassa 
forrageira da malva branca (Sida cordifolia). 2013. 32p. Monografia (Trabalho de 
Conclusão do Curso de Medicina Veterinária) – Universidade Federal de Campina 
Grande – UFCG. Patos, 2013. 

 

O estudo do valor nutritivo de forrageiras nativas da caatinga é fundamental para 
a sustentabilidade de sistemas de produção no semiárido, destacando-se o potencial 
forrageiro dessas espécies. Com a realização deste trabalho objetivou-se estimar o 
tempo de desidratação e a qualidade do feno das folhas e caules da planta malva branca 
(Sida cordifolia). As plantas estavam em rebrota, floração e frutificação e com 1,67 
metros de altura média. Foram coletadas amostras com caules representativos e com 
diâmetro entre 1,69 – 11,88mm, os quais foram cortados, separados em caule e folhas e 
submetidos ao processo de desidratação que constitui na secagem em estufa de 
circulação de ar forçada a uma temperatura de 60ºC por 72 horas até peso constante. A 
coleta, identificação e mensuração das amostras coletadas das plantas foi realizada na 
Fazenda Experimental NUPEÁRIDO, a separação entre folha e caule, pesagem e a 
curva de desidratação em si foi realizada no laboratório de Nutrição Animal todos 
pertencente a Universidade Federal de Campina Grande-UFCG. A curva de 
desidratação foi obtida em função dos intervalos de tempo de pesagem. Ocorrendo 
maior perda nas primeiras 12 horas de desidratação. Podem ser consideradas normais as 
diferenças observadas na curva de desidratação da malva branca, visto que os processos 
de perda de água pelas folhas e caules dependem diretamente do teor de matéria seca e 
da relação folha caule. A planta malva branca (Sida cordifolia) apresentou um bom 
potencial forrageiro como uma rápida desidratação. A curva de desidratação de folhas e 
caules da malva branca (Sida cordifolia) foi melhor representado pela equação de 
regressão potencial, com maiores perdas nas primeiras 12 horas e com tenência de 
estabilização por volta das 24 horas. A relação folha caule comportou-se de forma 
reduzindo nas primeiras 6 horas, seguido de aumento, ate 24 horas de desidratação. 

Palavras-Chaves: caatinga, fenação, forragem 
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ABSTRACT 

 
 
OLIVEIRA, VILDE RODRIGUES de. Dehydration curve of leaves and stems of 
malva branca (Sida cordifolia). 2013. XXp. (Work End of Course in Veterinary 
Medicine). 
 
 The study of the nutritional value of forage native of caatinga is crucial for the 
sustainability of production systems in semiarid, highlighting the potential of forage 
species. With the completion of this study aimed to estimate the time of dehydration and 
quality hay leaves and stems of the plant malva branca (Sida cordifolia). The plants 
were sprouting, flowering and fruiting and average height of 1.67 meters. Samples were 
collected and representative stems with diameters ranging from 1.69 – 11.88 mm, which 
were cut, separated into leaves and stems and subjected to dehydration process which 
constitutes the drying process in a forced air circulation at a temperature of 60 ° C for 
72 hours to constant weight. The collection, identification and measurement of samples 
of plants was carried out at the Experimental Farm NUPEÁRIDO, separation of leaf 
and stem, weighing and dehydration curve itself was performed in the laboratory of 
Animal Nutrition, all belonging to the Federal University of Campina Grande-UFCG. 
The dehydration curve was obtained based on the intervals of time of weighing. 
Greatest loss occurring within the first 12 hours of dehydration. Can be considered 
normal curve observed differences in dewatering of white mallow, since the processes 
of loss of water through the leaves and stems directly dependent on the dry matter 
content of leaf and stem. The plant malva branca (Sida cordifolia) showed a good forage 
potential as rapid dehydration. The curve dehydration of leaves and stems of malva 
branca (Sida cordifolia) was best represented by the regression equation potential higher 
losses in the first 12 hours and tenure stabilizing at about 24 hours. The leaf stem 
behaved in a manner reducing the first 6 hours followed by an increase up to 24 hours 
of dehydration. 
 
Key Words: bush, hay, grass, 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No Semiárido Nordestino, que representa 74% da superfície da região Nordeste, 

o recurso forrageiro de maior expressão tem sido a vegetação da Caatinga, cobrindo 

54,53% dos 1.548.672 km2 da área da região (IBGE, 2004) responsável pela 

manutenção de milhões de animais domésticos (ARAUJO FILHO, 1978). 

A Caatinga nordestina é de grande importância para a sobrevivência dos 

produtores de baixa renda que dependem da pecuária bovina, ovina e/ou caprina. A 

baixa disponibilidade de alimento para os ruminantes é um dos maiores problemas 

enfrentados pelos pecuaristas, em função, principalmente, das constantes estiagens que 

assolam a região, associadas ao desconhecimento de tecnologias que explorem a 

disponibilidade das diversas espécies que constituem a comunidade vegetal da caatinga 

(LIMA; FERNANDES; SILVA, 1987). 

O Bioma Caatinga com aproximadamente 844.453 km2 no Brasil o que 

correspondendo a 9,92% da sua área total e ocupando a área total do estado do Ceará 

(100%) e mais de metade da Bahia (54%), da Paraíba (92%), de Pernambuco (83%), do 

Piauí (63%) e do Rio Grande do Norte (95%), quase metade de Alagoas (48%) e 

Sergipe (49%), alem de pequenas porções de Minas Gerais (2%) e do Maranhão (1%) 

(IBGE, 2004). 

 Na região Nordeste, observa-se ao longo do ano duas estações definidas, sendo 

uma seca e outra chuvosa. Na estação das águas ocorre o rebrote da caatinga revelando 

uma ampla diversidade de plantas nativas e exóticas naturalizadas, que apresentam 

características forrageiras, esta massa foliar verde chama-se extrato herbáceo e é 

aproveitada pelo pastejo direto dos animais. A forma efêmera como surge este extrato 

herbáceo impede os animais de consumi-lo por completo gerando um excedente. Por 

esse fato o excedente herbáceo pode ser aproveitado de maneira viável, para fornecer 

alimento de baixo custo durante a estiagem, o que torna necessária a busca de 

tecnologias e novas formas de conservação deste alimento. 
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Na região Nordeste a fenação é a técnica mais comumente utilizada, entre os 

meios de conservação de excedentes forrageiros. Pela aparente simplicidade do 

processo, onde pode ser definida como uma sequência de atividades (corte, 

desidratação, enfardamento e armazenamento) que devem ser efetuadas corretamente, 

evitando assim perdas na quantidade e qualidade da forragem durante seu preparo. 

O princípio básico da fenação resume-se na conservação do valor nutritivo da 

forragem através da rápida desidratação, uma vez que a atividade respiratória das 

plantas, bem como a dos microrganismos é paralisada. Assim, a qualidade do feno está 

associada a fatores relacionados às plantas que serão fenadas, às condições climáticas 

ocorrentes durante a secagem e ao sistema de armazenamento empregado (REIS; 

MOREIRA; PEDREIRA, 2001; MACEDO; MACEDO; ZUNRIT, 2008). 

Curva de desidratação é o monitoramento da perda de água no processo de 

fenação, consiste em pesagens e avaliações em horários sequenciais, observando qual o 

momento que a planta atingirá o ponto de feno, ou seja, 10 a 20% de umidade. 

A malva branca (Sida cordifolia), é uma espécie de forrageira nativa arbustiva 

presente no semi-árido nordestino (na caatinga nordestina) e constitui uma alternativa 

de alimento no período de estiagem.  

Portanto, o objetivo desse trabalho é avaliar a curva de desidratação e a relação 

folha/caule da malva branca, para um posterior melhor aproveitamento da mesma na 

forma de feno, além de obter mais informações sobre seus valores nutricionais. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. POTENCIAL DE PRODUÇÃO DE MATÉRIA SECA DA VEGETAÇÃO DA 
CAATINGA 

 

 Segundo Araújo Filho; Crispim (2002) a produção de fitomassa da folhagem e 

ramos herbáceos da parte aérea da vegetação da Caatinga perfaz cerca de 4,0 toneladas 

por hectare/ano, porem, com variações significativas em função da estação do ano, da 

localização e do tipo de Caatinga. Ademais, a composição florística da forragem 

produzida, mormente pelos componentes herbáceos anuais dominantes varia fortemente 

em virtude dos fatores mencionados. 

Mesmo apresentando esse potencial, é importante ressaltar que nem toda 

forragem produzida fica disponível para o animal, além da ocorrência de grande 

variação dessa produção em função de fatores ambientais, como estação do ano, 

chuvosa ou seca, e fatores antrópicos, especialmente quanto a forma e intensidade de 

uso dos recursos forrageiros (PEREIRA FILHO; CEZAR; GONZAGA NETO, 2006).  

Pereira Filho; Cezar; Gonzaga Neto, (2006) diz que normalmente a maior 

disponibilidade de forragem ocorre na estação chuvosa, e é fornecida pelo estrato 

herbáceo, mas, a medida que se apresenta o período de estiagem, as folhas das plantas 

lenhosas são inclusas na dieta dos animais e podem representar o único recurso 

forrageiro disponível aos animais em alguns tipos de Caatinga. A participação do estrato 

herbáceo na composição e produção de fitomassa da Caatinga varia em função da 

cobertura das espécies lenhosas (ARAUJO FILHO; CARVALHO, 1997). 

 

2.2. CONSERVAÇÃO DE FORRAGENS 

 

A conservação de forragens é uma prática muito antiga devido ao fato de que a 

domesticação de herbívoros, em especial de ruminantes, deu-se em regiões de clima 
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instável, com grandes períodos de frio intenso ou de secas prolongadas (ARCURI; 

CARNEIRO; LOPES, 2003). 

Forragens na forma de feno têm sido muito utilizadas e são de grande 

importância, particularmente em regiões onde a disponibilidade de água é reduzida ou a 

distribuição irregular das chuvas constitui fator limitante. Por isso, os problemas 

decorrentes da estacionalidade da produção no Brasil poderiam ser minimizados pelo 

armazenamento do alimento na forma de feno (CARVALHO; PIRES; VELOSO, 2006). 

De acordo com Lima; Maciel (2006) existe um grande número de espécies 

forrageiras nativas no Nordeste, aptas à fenação, mas que, ainda, requerem estudos de 

avaliação de seus potenciais produtivos de fitomassa e da mão-de-obra requerida para 

preparação desses fenos.  

Considerando que o extrativismo não é a melhor forma de utilização dos 

recursos naturais, o cultivo orientado, das espécies que apresentam potencial forrageiro 

para produção de feno, não apenas por pecuaristas na própria fazenda, mas também por 

quem se dedica a lavouras de risco é uma excelente alternativa de agronegócio, pois o 

produto “feno” pode ser comercializado em um mercado em crescente expansão 

(BATISTA; SOUSA, 2002). 

Devido à pequena existência de gramíneas e leguminosas mais indicadas para 

produção de fenos no semi-árido (tifton, coast cross, pangola, alfafa, entre outras), faz-

se necessário difundir a utilização da fenação de espécies forrageiras nativas e adaptadas 

à região, com alto potencial de produção de matéria seca, mesmo que estas não 

apresentem as características tradicionalmente mencionadas das espécies recomendadas 

para a fenação (muitas folhas, talos finos) ou requeiram processos alternativos de 

desidratação (LIMA; MACIEL, 2006),.  

Castro et al. (2007), em sistema intensivo de produção, a alimentação representa 

a maior parcela dos custos no produto final. No entanto, Souza Neto; Gutierrez; Costa, 

(1986) notaram que a substituição parcial do concentrado por feno de forrageiras nativas 

pode possibilitar a redução desses custos. 
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2.3. CLASSIFICAÇÃO DA MALVA BRANCA 

 

2.3.1 Classificação Botânica 

 

 Nome comum: Malva branca 

 Nome cientifico: Sida crodifolia (L.) 

 Família: Malvaceae 

 Distribuição geográfica: Pantropical (FRYXELL, 1985). 

 Período de floração segundo a literatura: Maio a Agosto. (SILVA, 2006). 

 Período de floração observado na área: Fevereiro a Abril 

 Aptidão da planta: Fenagem 

 

Figura 1 – Planta Malva Branca, nativa da caatinga. Fonte: Severino Manoel 

2.3.2 Características gerais 

  

Planta herbácea ou subarbustiva, anual ou perene, ereta, fibrosa, pouca 

ramificada, de 30 a 80cm de altura, nativa do continente Americano e amplamente 
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encontrada em todo o território brasileiro. Folhas simples, peciolada, membranáceas, 

medindo de 1 a 3cm de comprimento. Flores amarelas, solitárias ou em pequenos 

grupos, axilares, que se abrem somente pela manhã. Multiplica-se apenas por sementes. 

Crescem com grande vigor em solos cultivados com lavouras anuais e perenes, a beira 

de estradas e terrenos em todo o país, sendo considerada séria planta daninha na 

agricultura (LORENZI; MATOS, 2002).  

A planta é amplamente empregada na medicina caseira em todo o país e ate no 

exterior, embora a eficácia e a segurança do seu uso não tenha sido, ainda, comprovada 

cientificamente. Seu uso vem sendo feito, portanto com base na tradição popular, sendo 

atribuídas ás suas preparações principalmente as seguintes propriedades: emoliente, 

tônica, estomáquica, febrífuga, calmante e antihemorroidal. (LORENZI; MATOS, 

2002).  
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 – Locais de Desenvolvimento do Projeto 

 

A coleta, identificação e mensuração das amostras coletadas das plantas 

realizou-se em Março de 2011 na área representativa da Fazenda Experimental 

NUPEÁRIDO, pertencente a  Universidade Federal de Campina Grande-UFCG, 

localizada no município de Patos-PB. Nas coordenadas geográfica de 07º 07º 90,9º de 

latitude sul e 37º 27º 49,3º de longitude oeste, a uma altitude de 270 metros. 

A separação entre folha e caule, pesagem e a curva de desidratação foi realizada 

no laboratório de Nutrição Animal, da UFCG, Patos-PB. 

 

3.2 – Clima 

 

A região apresenta um clima semiárido, com uma estação chuvosa de janeiro a 

maio, na qual ocorre mais de 90% das chuvas e uma estação seca. A temperatura média 

anual gira em torno de 30,6°C (mínima de 28,7°C e máxima de 32,5°C), havendo pouca 

variação durante o ano. A media anual da umidade relativa do ar é de 61%. 

 

3.3 – Caracterização da Área Experimental 

 

Estas áreas apresentam solos erodidos e incipientes com baixa regeneração dos 

estratos herbáceo e lenhoso, como resultado do superpastejo dos animais criados no sistema 

extensivo por aproximadamente 30 anos e da exploração madeireira. O estrato herbáceo 

objeto do estudo era constituído por uma gramínea, Capim Panasco (Aristida sp.) e cinco 

dicotiledôneas (Chamaecrista diphylla (L.) Greene, Lavandula sp., Malva-Branca (Sida 

cordifolia L.), Sida sp., Morfoespécie 12). O estrato lenhoso é formado por plantas 

arbustivas com predominância da Jurema Preta (Mimosa tenuiflora), mas também com 

ocorrência de Catingueira (Caesalpinia pyramidalis Tul.), Jucá (Caesalpinia ferrea Mart.) 

e Marmeleiro (Croton sonderianus Muell.Arg.) (FIGUEIREDO, 2010). 
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3.4 – Coleta 

 

A coleta das amostras foi realizada no período da manhã no mês de março de 2011, 

com início as 6:30 horas sem a ocorrência de chuvas no momento de sua realização. Foram 

coletadas 20 amostras fazendo-se o corte a uma altura média de 10 cm acima do nível do 

solo que corresponde a altura de roço praticada pelos produtores da região. 

As plantas amostradas estavam em estágio fisiológico reprodutivo, apresentando 

floração e frutificação, e rebrotamento, característica típica dessas plantas durante período 

chuvoso. A altura média das plantas amostradas ficava em torno de 1,675m, e o diâmetro 

de seus caules entre 1,69 – 11,88mm, que as caracterizam como formação vegetal de 

substituição, devido às ações antrópicas ocorridas na área que se concentravam no 

extrativismo vegetal, na produção animal e na agricultura. 

A população de Malva Branca apresenta grande quantidade de exemplares reunidos 

em um mesmo local, foram escolhidas 5 áreas aleatórias (1x1=1m²) para se estimar a 

densidade da população. As áreas experimentais onde foram coletadas as amostras mediam 

30,00x100,00m, totalizando 3000,00m², tendo ao centro a planta 01 e as demais plantas 

numeradas (02, 03, 04 e 05) na direção dos pontos cardeais, também foi contabilizado o 

número de plantas da espécie em estudo dispersas dentro da área de 3000,00m². 

Foram coletadas 20 amostras pastejáveis, todas utilizadas para a realização da curva 

de desidratação, e dentre as 20 amostras, cinco delas foram utilizados para estimar a 

densidade populacional da malva-branca. Foram coletados de 2 – 9 ramos como amostra de 

cada planta, com diâmetro abaixo de 12mm, sendo estas estruturas coletadas: ramos com 

folhas, flores e frutos. Estes ramos foram contados na sua totalidade com o objetivo de 

estimar a relação folha/caule e a quantidade de massa verde produzida pela planta na qual 

se fez a coleta. 

 

 

Figura 2 – Mensuração com fita metrica das 

amostras da Malva branca (Sida cordifolia) Fonte: Severino 

Manoel 
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Após o corte do ramo foi mensurado inicialmente o diâmetro e o comprimento. 

Esses ramos foram picados e em seguida colocados em sacos de papel e numerados para 

identificação. Depois de ensacados os ramos foram colocados à sombra para diminuir a 

perda d`água por evaporação e as fermentações, em seguida foram levados ao laboratório 

de nutrição animal para da inicio ao processo de desidratação em estufa com circulação de 

ar forçado. 

Figura 3 – Preparação dos sacos de papel (Nome e 

Número da Plantas) para armazenar as amostras até a 

chegada no Laboratório de Nutrição Animal. Fonte: 

Severino Manoel 

 

 

 

 

 

 

3.5 – Análises Laboratoriais 

 

No laboratório essas amostras foram separadas em função da área de coleta e do 

número de identificação da planta onde se fez a coleta. Em seguida foram disponibilizadas 

duas bandejas de alumínio para cada planta, numeradas e identificadas com o tipo de 

estrutura da planta (caule ou folha) nestas bandejas fez-se pequenos furos com a finalidade 

de otimizar a circulação de ar quente no interior da bandeja, no sentido de dar mais 

eficiência ao processo de pré-secagem das amostras. 

As amostras foram picadas com tesoura, sendo separada em bandejas diferentes as 

folhas do caule. Todas as bandejas foram pesadas, seus pesos foram anotados e as 

estruturas seguiram para a estufa de ventilação forçada à 60ºC e lá permaneceram por 72 

horas. 

Nas primeiras 12 horas as bandejas foram pesadas de hora em hora, as 12 horas 

seguintes foram pesadas a cada 2 horas, e as outras 24 a cada 6 horas, então as 24 horas 

restantes foi pesado apenas a cada 12 horas, até completar as 72 horas. A cada pesagem era 
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feito a anotação do peso em uma ficha que foi criada para esse experimento, essa ficha 

segue no anexo. Posteriormente esse material foi moído em moinho tipo Wiley. 

Os dados referentes a desidratação, ou seja, a diferença de peso entre os intervalos 

avaliados foram submetidos a análises de regressão linear, quadrática, cúbica, logarítmica e 

potencia. Diante dos resultados optou-se pelo modelo que apresentou maior nível de 

significância e com coeficiente de determinação mais elevado.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O processo de desidratação da folha da Malva Branca (Sida cordifolia) 

representado pela perda de peso da amostra pode ser descrita por vários modelos, mas a 

resposta potencial foi a que melhor representou a perda de água das folhas, 

apresentando maior coeficiente de determinação que os o obtido nos modelos linear e 

quadrática. 

 Essa resposta pode ser visível nas primeiras 06 horas, quando ocorre uma 

elevada redução no peso das folhas, ou seja, uma grande quantidade de água foi perdida 

na fase inicial do processo de desidratação. Observa-se que as curvas de desidratação 

em função das horas de secagem apresentaram variações, cujos padrões encontram 

respaldo em trabalhos realizados por Reis; Moreira; Pedreira, (2001), de tal forma que 

cada unidade adicional de perda de água, requer maior tempo de exposição.  

No gráfico 1 pode ser observado que no início do processo o peso das folhas 

superava as 70 gramas e ao final das 06 horas o peso representava cerca de 40 gramas. 

Depois das 06 horas a perda de água varia pouco com tendência de estabilização, 

todavia a metodologia utilizada foi de pesagem até as 72 horas. 

 

Gráfico 2 – Curva de desidratação da folha de malva branca (Sida cordifolia) 
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O processo de desidratação do caule da Malva Branca (Sida cordifolia) 

representado pela perda de peso da amostra pode ser descrita por vários modelos, mas a 

resposta potencial foi a que melhor representou a perda de água dos caules, 

apresentando maior coeficiente de determinação que os o obtido nos modelos linear e 

quadrática. 

 Essa resposta pode ser visível nas primeiras 12 horas, quando ocorre uma 

elevada redução no peso dos caules, ou seja, uma grande quantidade de água foi perdida 

na fase inicial do processo de desidratação. Nota-se que a curva representa redução do 

peso (g), onde à medida que o tempo aumenta, ocorre uma diminuição na velocidade de 

perda de água. Pinto et al (2006), avaliando a curva de desidratação do feno de 

maniçoba (Manihot pseudoglazioviiPax), observaram resultados semelhantes.  

No gráfico 2 pode ser observado que no início do processo o peso dos caules 

superava as 85 gramas e ao final das 06 horas o peso representava cerca de 55 gramas. 

Depois das 06 horas a perda de água varia pouco com tendência de estabilização, 

todavia a metodologia utilizada foi de pesagem até as 72 horas. 

 

Gráfico 2 – Curva de desidratação do caule de malva branca (Sida cordifolia) 
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A forragem apresentou rápida perda de água, sendo o ponto de feno da folha e 

do caule alcançado com aproximadamente 12-24 horas após o início do processo de 

desidratação, portanto, dentro da faixa recomendada na literatura (Lavezzo, 1988). 

A relação folha/caule apresentada no Gráfico 3 permite observar que nas 

primeiras seis horas a relação foi reduzindo, seguido de aumento até as 24 horas, 

momento em que tende a ocorrer uma estabilização na relação. 

 

Gráfico 3 – Relação folha/caule (RFC) durante o processo de obtenção da curva de 

desidratação do caule e da folha de malva branca (Sida cordifolia) 

A relação caule/folha apresentada no Gráfico 4 permite observar que nas 

primeiras seis horas a relação foi aumentando, seguido de diminuição até as 24 horas, 

momento em que tende a ocorrer uma estabilização na relação. 
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Gráfico 4 – Relação caule/folha (RCF) durante o processo de obtenção da curva de 

desidratação do caule e da folha de malva branca (Sida cordifolia) 

Todo o processo pode ser explicado pelo o que é observado nos Gráficos 3 e 4 

que descreve a perda de peso de folhas e caule. Inicialmente há uma maior perda de 

peso das folhas em relação ao caule, refletindo a maior facilidade de desidratação das 

folhas que do caule e após cerca de 24 horas há uma tendência de folhas e caule 

perderam água na mesma proporção. 

Da mesma forma, Ferrari Junior et al. (1993) e Pinto et al. (2006), observaram 

maior taxa de desidratação na fase inicial ao avaliarem a velocidade de perda de água do 

capim coast-cross (Cynodonsp) em estufa e a curva de desidratação da maniçoba 

(Manihot pseudoglaziov) a campo, respectivamente. De acordo com Rotz (1995), os 

fatores climáticos como radiação solar, temperatura, umidade do ar e velocidade do 

vento têm efeito acentuado na desidratação durante o processo de fenação. 
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5 CONCLUSÃO 

 

 A curva de desidratação de folhas e caules da malva branca (Sida cordifolia) foi 

melhor representada pela equação de regressão potencial, com maiores perdas nas 

primeiras 06 horas e com tenência de estabilização por volta das 24 horas. A relação 

folha/caule comportou-se de forma reduzindo nas primeiras 6 horas, seguido de 

aumento, ate 24 horas de desidratação, ao passo que a relação caule/folha observar que 

nas primeiras seis horas a relação foi aumentando, seguido de diminuição até as 24 

horas, momento em que tende a ocorrer uma estabilização na relação. 
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ANEXO I 

Ficha para anotação dos valores de desidratação 

 

CURVA DE DESIDRATAÇAO 

Planta: Data: 

Leitor:  

Amostra: Hora: Hora: Hora: Hora: Hora: 

 

Peso: Peso: Peso: Peso: Peso: 

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

 


